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Resumo

Como nos diz Gabbard (1998), poucos transtornos psiquiátricos são carregados de tantas implicações moralistas 

quanto as parafilias. Determinar que um sujeito sofre de um desvio na área da sexualidade implica o 

estabelecimento de uma clara norma de conduta sexual. Quem irá estabelecer estas normas? A psiquiatria deve 

ser a guardiã moral da conduta sexual? Podemos utilizar termos como desvio sexual, perversão ou mesmo 

parafilia sem conotação pejorativa? 

A evolução da definição da atividade perversa revela até quer ponto a nosologia psiquiátrica espelha a sociedade 

da qual ela emana. Freud definiu a atividade sexual como perversa de acordo com vários critérios, levando em 

consideração cultura e sua visão sobre uma sexualidade “Normal"




